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1 INTRODUÇÃO
O presente trabalho, oriundo de minha participação no projeto “O sistema literário rio-grandino no século XIX: estudo sobre a sua formação e consolidação”, apresenta como foco a análise da circulação de romances na cidade de Rio Grande ao longo do século XIX. É importante salientar que a cidade caracterizou-se como um centro cultural nesse período e seus habitantes, desde os primeiros decênios do oitocentos, liam ou pelo menos possuíam livros em suas bibliotecas, sendo essa leitura registrada por exemplo em inventários desse período. Com o passar das décadas, o número de livros e de leitores cresceu na cidade, o que se pode justificar pela existência de um público consumidor, mas também pelas condições favoráveis à circulação de livros, devido a mesma possuir o único porto marítimo da região por onde passavam grande parte das mercadorias importadas de países europeus.
Apesar da decadência posterior, a região foi muito importante culturalmente no período, influenciando os autores românticos sul-rio-grandenses participantes do Partenon Literário e atualmente canonizados, o que ratifica a prestígio da cidade como centro cultural, com uma circulação efetiva de livros desde os primórdios do oitocentos. Jorge Araújo destaca esse aspecto e conclui que:
Rio Grande parece ter sido de fato uma cidade onde se lia muito, sobretudo no século passado [século XIX]. Pela documentação disponível, é seguramente a que mais se distingue no número e na variedade dos livros, com exceção das cidades históricas mineiras (ARAÚJO, 1999, p. 288). 

2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
A presente pesquisa apresenta, como corpus, quatro tipos de fontes documentais: inventários de moradores de Rio Grande, com base nos estudos de Jorge Araújo (1999); propagandas de livreiros encontradas em periódicos locais; o Catálogo dos livros do Gabinete de Leitura da cidade do Rio Grande de S. Pedro do Sul (1877) e folhetins localizados nos jornais rio-grandinos. Esses dados permitem delimitarmos o perfil do leitor rio-grandino e, mais especificamente, o perfil do leitor de romances, já que nos dados obtidos encontramos um grande número de obras desse gênero, além de um grande número de folhetins traduzidos.
O presente trabalho abarca uma ramificação dos estudos literários – a história do livro e da leitura – que vem sendo desenvolvida e valorizada não só no Brasil, mas em países como França e Portugal, uma vez que:
desde a década de 80, os trabalhos, influenciados pelos modelos estrangeiros [como o de Roger Chartier] e também pelas investigações dos precursores [Kátia de Queirós Mattoso, Rubem Borba de Moraes e Maria Beatriz Nizza da Silva, que contribuíram para esses estudos no final da década de 60 e na década de 70, antes mesmo dos estudos estrangeiros], têm contribuído para inúmeros avanços, trazendo à luz um universo outrora só tangenciado – posse de livros,  composição de bibliotecas, comércio livreiro, práticas de leitura... (VILLALTA, s/d, p. 21)

Por isso, um dos principais focos deste trabalho é a análise da influência da literatura francesa para o surgimento e para a consolidação da literatura no Brasil, já que, grande parte dos romances listados pelos livreiros, presentes nos inventários, e dos folhetins são traduções de obras francesas. Historicizar a leitura é uma forma de compreender a formação da cultura e da literatura sul-rio-grandense e brasileira, é repensar o cânone do nosso Romantismo.   
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
O presente trabalho apresenta-se como um prolongamento de várias pesquisas realizadas pelos integrantes do projeto ao qual faz parte, uma vez que os dados foram coletados por bolsistas de iniciação científica e de ações financiadas pelo Edital Universal CNPq 2010-2012 e da bolsas de Apoio Técnico do CNPq, recolhidos e disponíveis no site www.fontes.furg.br. As pesquisas iniciais geraram o interesse de união das quatro fontes documentais supracitadas, a fim de analisar o conjunto da circulação de livros, proposta essa que pretendo desenvolver na minha tese de doutoramento. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A história do livro e da leitura, assim como o estudo da circulação de livros, apresenta-se como meios importantes para o estudo da literatura do século XIX. A presente pesquisa contempla essas três perspectivas, preocupando-se em traçar um perfil do leitor rio-grandino, uma vez que podemos constatar o grande número de romances e de folhetins, em sua maioria românticos e de autoria francesa. 
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